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PREFÁCIO

Ater-me à linguagem de uma obra, naquilo que posso apresentá-la ou presentá-
la, implica, antes de qualquer exposição minha, na humilde assunção da linguagem 
como senhora última de nossa construção e abertura ao mundo. Assim, olhar e dizer 
estão carregados de uma implicação hermenêutica, à medida que como seres humanos 
somos linguagem e mundo em interatividade transformadora. O desafio hermenêutico se 
constitui na produção de exatidão de sentidos: aqueles que repousam sobre a produção 
– intencionando quem lê; sobre os autores – intencionando seus objetos e, para muito 
além, o sentido transcendente imposto pela fusão da obra e leitor na necessidade de ida à 
escrita, aos objetos dos autores e aos próprios objetos, produzindo então novos sentidos 
e novas construções.

Assim, a medida exata do entendimento de quem apresenta e introduz não faz 
jus à qualificação que será produzida no encontro com o leitor. Sugiro que cada leitor 
se deixe visitar pelos vários capítulos, ingenuamente, para posteriormente consultar 
as possiblidades de ser a partir daí mesmo, acenando a si com novos horizontes e 
possibilidades. Uma das características epistemológicas da Gestalt-terapia é sua condição 
moldável, sua plasticidade ou flexibilidade como queiram alguns e outros que, devido a isso 
até mesmo chegam a considerá-la sem epistemologia. Se a episteme seria uma dimensão 
que aprisiona e polariza, então a Gestalt-terapia é a-epistêmica sim, e eu ousaria dizer, 
anti-epistêmica, por aceitar sempre a introdução de novos e diversos pensamentos, ainda 
que mantenha sua identidade.

Mas a tecitura dos capítulos poderá falar por si, e eu por eles em mim, ao passo 
que cada “presentação” poderá, dar-se como o presente mesmo, como um prenúncio do 
ganho – aqueles que por vislumbre identificamos ser saciedade, o encontro do adejo no 
emaranho, a descoberta da preciosidade ainda mesmo sem se saber da permanência 
da busca; e assim dando a todo inaugural da linguagem, a certeza do instante. Dizer é 
fixar sentidos. Mas a palavra bem dita os torna brevemente fixos, apenas para em alguns 
instantes calar fundo e fazer calar para, em seguida, erigir e destruir mundos. Assim os 
temas se seguem e nos seguem. Vejamos.

Podemos, podemos sempre como psicoterapeutas, estudiosos, cientistas que 
somos, supor que a violência entre os casais (seria toda forma de violência?) está 
alicerçada em padrões sociais mais amplos. Mas, aqueles que testam essa hipótese e 
a verificam em um trabalho profícuo, esses são os gestalt-terapeutas que em grupo, no 
grupo e para o grupo elegem a ação efetiva de uma Gestalt-terapia que, ainda que posa 
estar se perdendo de sua origem grupal, guarda-se na intersubjetividade como princípio 
epistemológico irreversível. Assim é que Kamilly Souza do Vale, no primeiro capítulo expõe 



um de seus trabalhos com casais em situação de violência conjugal, passando brevemente 
pelo histórico da psicoterapia de grupo, pela história e alguns princípios da psicoterapia de 
grupos gestáltica, os elementos constitutivos da psicoterapia de curta duração com grupos 
da Gestalt-terapia, desembocando naquilo que coroa o trabalho efetivo de um gestalt-
terapeuta: desfazer as possíveis formas naturalizantes de definir e vivenciar os modos de 
violência, nesse caso, entre o casal. É em grupo que os casais podem se ouvir, no sentido 
de uma escuta que é de alguém, para alguém, por algum motivo, de algum modo e, para 
ser refletida sobre o modo de atuar na vida com o objetivo de reconhecimento e superação.

Curiosamente, casos clínicos não são frequentemente publicados em Gestalt-terapia. 
A despeito da consideração dos motivos, posso afirmar que há algo de ousado em mostrá-
los, comparável ao supervisionando que apresenta seu caso em um grupo novo, temeroso 
dos olhares, da austeridade dos colegas e da profundidade da análise do supervisor. Mas 
no segundo capítulo, Lázaro Castro Silva Nascimento eleva seus supervisores e colegas à 
potência da infinitude, quando publica o caso de Franklin. Aos poucos pode-se perceber que 
sua ousadia de publicação é a mesma que o fez atender Franklin, sendo o leitor lentamente 
agraciado com o cuidado amoroso na condução e relato do caso, ao passo que revela suas 
intervenções sem, contudo, restringir-se à psicopatologia ou à técnica como elementos 
definitivos do processo. É a relação, associada a um olhar tecnicamente competente, mas 
antes e sempre a relação a produtora de mudanças significativas. E por falar em técnica, 
podemos finalmente perguntar qual o papel da técnica em Gestalt-terapia? Podendo 
ser compreendida como uma extensão do humano ou como o aprisionamento do ser, a 
técnica parece desfrutar de uma condição ambígua, de mocinha e vilã, quando referente às 
abordagens humanistas, em função de sua herança cientificista e também do comprovado 
auxílio que parece promover na atuação psicoterápica. No citado caso exposto por Lázaro, o 
autor apresenta o “mapa de uma palavra como experimento-produção gestalt-terapêutico”, 
dando-lhe ao mesmo tempo uma condição técnica e experimental. É exatamente o caráter 
experimental (não-determinístico, intuitivo, compartilhado, entre outros aspectos) que dá 
ao procedimento sua condição de libertação dos ranços da técnica. Desejo que próprio 
leitor faça sua apreciação dessa condição.

E dentre as condições a que estamos lançados, a violência, essa dos primórdios em 
que o homem se registra como homem, aparece como instituinte e reguladora do poder 
entre pessoas, grupos e nações, e nos impõe a pergunta se teremos mesmo elucidado 
suas facetas, suas minúcias e, principalmente sua origem, de forma que possamos nos 
perguntar como contribuir para mitigá-la. É nessa direção, de contribuição para uma 
perspectiva distinta e, por isso mesmo, necessária que Leda Mendes Gimbo, no capítulo 3 
faz sua exposição, caracterizando a violência como um hábito, mas não apenas aquele que 
se instaura na vivência individual e sim aquele instituído por macropolíticas, como forma de 
dominação de sociedades e grupos inteiros. Delineando a teoria do self em sua condição 



necessariamente fenomenológica, a autora expõe minuciosamente essa pertinência e 
demonstra o modo de um fenômeno social se configurar como hábito, aparecendo por 
fim na teoria do self em sua dimensão individual. Afim com essa perspectiva, o self é 
reafirmado como um sistema de contatos e não como instância, a violência é situada 
na dinâmica entre as funções id, ego e personalidade, mas também vinculada a hábitos 
introjetados e repetidos historicamente, a serviço de fracasso ou sucesso social. Surgindo 
dessa forma, parece impossível mitigá-la, dados os caráteres antropológico e histórico a 
que a violência é tributária mas, afim com o ethos gestáltico, a autora evoca a insubmissão 
e a recusa como possibilidades libertárias e criativas dentro de uma condição clínica, afim 
com princípios éticos gestálticos e propensos a não se confirmar um fazer psicológico 
conivente e reforçador de injustiças.

O capítulo 4, de Alberto Heller, traz-me um pensamento que há muito me acompanha 
e que ainda não sei exatamente como implementá-lo: está na hora de musicar a vida, a 
partir dos infinitos silêncios que a inauguram. Exatamente essa ideia de uma escuta do 
inaudível está exposta em todo o seu texto, afirmando a necessidade de interposição de 
sentidos ou resgate das sensações intermodais (tatear com os olhos, ouvir com o corpo, 
ver com os ouvidos) de se entender o ouvir para além da escuta do senso comum e do 
sentido comum das psicoterapias. Está instituído um modo de escutar em psicoterapia que 
fixa a atenção no bem-dizer, nas regras gramaticais da língua, nos modos permitidos de 
expressão, na semântica necessária, na lógica causal e no ritmo vigente, de forma que a 
dança necessária entre sons e silêncios, entre o silenciamento do psicoterapeuta e sua 
escuta qualificada (inclusive para o não saber o que ouvir) estão tolhidos e abolidos do 
processo psicoterápico. Alberto, realiza uma série de exames dos termos ouvir, escutar e 
auscultar, vinculando seu sentido ao estar aberto, à obediência corporal necessária para 
que o psicoterapeuta deixe de prioritariamente escutar a si mesmo para escutar o outro. 
É dessa maneira que incorpora o “estranho” ao processo psicoterápico, analogamente 
à música que está com as janelas abertas para ruídos e sons imprevisíveis, dando a 
eles abrigo como se abriga um viajante (êthos) e assim possibilitar a escuta do não-eu; 
afirmando então esse radical não-eu que se abre para onde o outro quer levar o terapeuta 
e não para onde esse técnico o quer conduzir. Ainda resta em aberto a clarificação daquilo 
a que a escuta terapêutica se refere, em que Alberto contribui com a necessidade de se 
fazer parte da dança, do quadro, da música, da cena.

Há ainda muito o que ser ouvido, e muito mais ainda a ser selecionado para ser 
ouvido. Afim com essa constatação Isaura Caroline Abrantes Silva e Welison de Lima 
Sousa dirigem seus ouvidos para o inaudível, o invisível, o indizível. Imagino uma situação 
corriqueira, ao final do dia, em que uma pessoa pergunta a outra onde ela vai, com a 
resposta também costumeira de um “para casa”. Como seria não ter a casa para ir? Como 
seria não poder morar em nenhum lugar? Apenas por imaginação poderíamos sequer nos 



aproximar da vida de pessoas em situação de rua. No capítulo 5 os autores fazem um 
exame da condição das pessoas em situação de rua estabelecendo relação com a clínica 
gestáltica, enfatizando o entendimento da rua não apenas como o lugar da falta – evidente 
na ausência de moradia, de alimentação, de poder econômico, de políticas públicas – e que 
revela a exclusão econômica e política, mas também o lugar da presença e das potências: 
lugar de relações sociais onde se produz junto/com. E é nessa condição que apresentam a 
Redução de Danos como ferramenta política para pensar a clínica do sofrimento e o fazer 
do Acompanhante Terapêutico para o resgate de uma dimensão ética pouco abordada em 
Gestalt-terapia. O propósito é a provocação de um desajustamento criador: o construir de 
novidades que, com o suporte do campo, dê a psicoterapeuta e paciente a presença no 
invisível, o deserto das representações também chamado de vazio fértil. A Gestalt-terapia 
precisa repensar seu fazer? Sim, na medida em que possa estar a serviço dos imperativos 
e pedidos neoliberais de produtividade. A clínica então, deve servir ao não servir. Haverá 
nesse contexto, maior serventia que essa?

A resposta sobre a serventia de uma clínica fundada no vazio fértil traz à tona 
outras buscas, outras possibilidades de fazer da Gestalt-terapia. É mais uma vez o 
contato com a emergência e dessa vez da solidão do ato terapêutico que a discussão 
sobre a formação, eu me digo melhor, sobre a contínua e nunca acabada transformação do 
gestalt-terapeuta em ser si mesmo que a intervisão irrompe como ato, como possibilidade 
e com diferenças notórias em relação aos outros campos de construção e reconstrução 
do gestalt-terapeuta. No capítulo 6, Natascha Bravo de Conto e Dafne Thaíssa Mineguel 
Assis examinam a intervisão e a diferenciam do processo de psicoterapia e da supervisão, 
apontando as singularidades que, fundamentadas em uma relação dialógica, fazem surgir 
o ser dos psicoterapeutas com suas características, ritmos, movimentos, singularidades 
e estilos próprios. É a partir de uma relação não hierarquizada, sustentada no diálogo e 
na troca genuína que a intervisão se torna esse espaço complementar da psicoterapia 
e da supervisão onde emergem as potências e as nuances construtoras da história e 
trajetória dos profissionais envolvidos. Dessa forma, a metáfora pertinente é de artistas que 
compartilham um trapézio e precisam equilibrar-se juntos e confiar na presença do outro 
para as manobras, ao mesmo tempo dotadas de destreza, mas também de saltos onde se 
acredita estar o outro ali, bem à mão e literalmente à mão, para ser o suporte condutor ao 
término do movimento. Dessa maneira beleza e risco se confirmam como necessários, mas 
também se sustentam na possibilidade de ser enquanto simples simetria.

E de quantas experiências precisaremos para sermos o efetivamente denominado 
de psicoterapeuta? Se olharmos para as pedras que compõem uma ponte, perguntaremos 
quem faz a suficiente sustentação: arco ou pedras? A resposta parece estar na superação 
da dicotomia, lugar onde pedras e arco “desaparecem” para aparecer a ponte. Assim, a 
partir de um caso (mais uma pedra?) é que Lílian Vanessa Nicácio Gusmão, no capítulo 7, 



apresenta o acolhimento, a construção de desejos, a interlocução solidária, os sentimentos, 
valores e pensamentos compartilhados, apenas para recuperar uma pessoa (ou seria o 
próprio arco?). Uma pessoa que precisou vencer a dicotomia de ser adulto ou ser criança 
exatamente por, durante um longo tempo de sua vida, ter feito introjeções disfuncionais 
reveladas numa gastrite, na banalização da vulnerabilidade para evitação dos conflitos. 
Curiosamente, é no resgate e possibilidade de enfrentamento dos conflitos que o paciente 
de Lílian pode se expressar, e passar pela efetiva experiência de inclusão no colo da 
psicoterapeuta, lugar de cuidado e de segurança, onde pode também experienciar-se de 
forma plena. Experiências traumáticas são revisitadas por Lílian e seu paciente, atualizadas 
na dimensão do aqui e agora, conferindo a possibilidade do apoderamento de si mesmo. 
Sim, o leitor verá como o arco e as pedras desapareceram; vislumbrará apenas a ponte, 
quer seja figura a terapeuta, o cliente ou, ainda quem sabe, tudo isso junto.

E dessa noção de fixidez instalada em nossa necessidade de estabilização do mundo, 
perdemos a dimensão da unicidade quando somos obrigados a nos “desterritorializar”. A 
maioria de nós não sabe o que efetivamente é ser um estrangeiro, experienciar a perda 
de cidadania e de direitos em seu país de origem e novamente ser submetido a essa 
experiência no país onde se pediu abrigo. Com uma contribuição de combate a essas 
vivências, Elis Moura Marques no capítulo 8 aborda a experiência de pessoas migrante 
e refugiadas venezuelanas no Brasil. Entender as dificuldades e sofrimentos, aquelas 
inerentes a toda e qualquer pessoa em estado de crise, é uma tarefa inerente ao gestalt-
terapeuta; e é ainda mais sua tarefa compreender as especificidades sofridas em cada 
situação particular de sofrimento, com o objetivo de tornar, por um lado, mais apropriada 
a ação de cuidado, por outro, mais artístico nosso trabalho, no sentido de fazermos uma 
adaptação do conhecimento geral e sistemático à unicidade e singularidade daquele 
que se nos apresenta. Através do relato de três situações clínicas, Elis nos coloca em 
contato próximo à experiência de sofrimento dos venezuelanos refugiados no Brasil. 
Importante ressaltar o modo como aproxima a necessidade de uso do conhecimento 
gestáltico no trabalho como essas pessoas, através inicialmente do resgate histórico 
de desterritorialização experienciada por Perls e Laura, através da apropriação do fazer 
gestáltico como de um cuidador dos vínculos e das relações antropológicos. É assim o 
estabelecimento de auxílio para a restituição da autonomia perdida pela xenofobia, caráter 
agravador de sofrimentos anteriores e inerentes a todo e qualquer ser humano, mas que 
nos preconceitos impostos é potencializado e faz subsumir aspectos saudáveis desse outro 
em generalizações desqualificantes.

Entendo ser necessário aprender para estar com o diferente, o novo e o inusitado 
e, nessa perspectiva, a aprendizagem, objeto de estudo de tantas facetas, tem uma leitura 
particularmente gestáltica no capítulo 9, quando Ana Karina El Messane examina os 
impedimentos de caráter afetivo presentes no processo de aprendizagem. A confluência, 



um dos modos de impedimento do contato, é considerada naquilo que gera dificuldade no 
aprendiz em ser o autor de seu próprio pensamento. Articulando as formas de evitação 
do contato com a Epistemologia Convergente, com a Gestaltpedagogia como forma de 
Epistemologia Integrativa, Ana Karina apresenta um caso onde demonstra a forma como 
o conhecimento é fruto da relação, da experiência vivida onde sujeito, objeto, eu, outro 
e mundo caminham lado a lado, mas para além disso, transcendem as dicotomias entre 
partes-todo, exatamente por ser dotado de interconexões da ação humana com o ambiente, 
os processos sócio-históricos e a cultura. Nota-se o modo como os pais de seu paciente 
puderam compreender seu lugar e seu papel de confirmadores do filho, dedicando-se à 
nutrição emocional, imprescindível para revelar o escutar, o ver, o pensar, o refletir como 
processos fundamentais da aquisição de autonomia para a criança ser construtora não 
apenas do conhecimento próprio, mas de sua própria vida. A dimensão emocional torna-se 
assim o objetivo fundamental da aprendizagem como forma de integrar corpo e emoções 
com o processo cognitivo. Mais uma vez, em uma dimensão educacional, poderá o leitor 
perceber que a integração se torna o princípio e fim do processo de criação, sustentação 
e crescimento humanos.

Se a integração aqui e ali se apresenta como um elo necessário de toda ação em 
psicoterapia, particularmente o fluxo, esse deixar-se conduzir junto com, sem jamais ser 
meramente passivo, essa arte do encontro consigo e com a própria vida que sempre se 
revela no outro, adquire novas roupagens quando a criatividade é sentida sob a pena de 
Wanne de Oliveira Belmino, no capítulo 10. Acredito ser o capítulo que ilustra de maneira 
integrada a necessidade que se articulem fluxo e criação, onde o ser cíclico do feminino 
é necessariamente considerado. Wanne, de maneira artística e reflexiva, olha para seu 
próprio fluir, seu modo cíclico de estar no mundo e em si mesma. O feminino que há em 
todos nós – negado sob a visão machista – precisa ser reconsiderado a partir daquelas 
detentoras de maior pertinência nesse dizer: as próprias mulheres. E como mulher Wanne 
reflete sobre um aspecto às mulheres concedido, o de substituição do masculino, mas 
sendo ele mesmo impeditivo da aparição de suas singularidades, ao passo que faz emanar 
a rigidez típica do masculino. Como consequência, o adoecimento, a discriminação salarial, 
as pressões sociais, a precarização do trabalho e o acúmulo de tarefas eclodem em uma 
dimensão ambígua: se por um lado confirmam o “avanço” feminino em suas conquistas, 
por outro a solapam peculiaridade desse feminino e negam o reconhecimento da dimensão 
cíclica de suas energias físicas e psíquicas. É urgente reestabelecer um fluxo saudável, 
resgatando assim as múltiplas partes do feminino que dialoga sabiamente com a noção 
de crescimento em Gestalt-terapia, tendo exemplarmente no período menstrual uma 
importante metáfora da autorregulação organísmica. Ficar no vazio, permitir-se o contato, 
o emergir de algo, ainda que embrionário, fluir com o emergente e transfigurá-lo em 
expressões significativas, respeitando a própria criação e em direção a algo integrador e 



complementar: eis o processo criativo em sua ciclicidade. O nada se presenta como prenhe 
de possibilidades e estas anunciam e completam o ser.

Essa obra então se configura por esses dez capítulos, dez convites, dez diálogos 
em integração. As experiências de seus autores (ex-peri-ência: sair de seu próprio ser) 
adquirem maior sentido quando revelados na forma de escritas, na maioria delas dizendo 
“olha o que eu vivi” e imediatamente se transformando em vivência do leitor, se atualizando 
na possibilidade de novos vividos. A experiência sugere a repetição, a vivência inaugura 
a singularidade e o novo. Assim, leitor e autores se integram na permissão dada de 
experiência e vivência. Enquanto linguagem, nos expressamos nas palavras, no corpo e na 
transcendência dessas dimensões a que preferimos sempre chamar de “ser”.

Silverio Karwowski
setembro de 2021.

Mestre em Psicologia Clínica pela PUC-Campinas, Gestalt-terapeuta pelo Instituto Sedes 
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APRESENTAÇÃO

Movidos pelo desejo de dar continuidade ao objetivo de fomentar espaços de 
interlocuções entre profissionais de diferentes regiões do Brasil e que tem a abordagem 
gestáltica como suporte teórico, apresentamos o livro Processos em Gestalt-terapia: casos 
clínicos, ensaios teóricos. A proposta desta obra contempla a díade teoria-prática através 
dos escritos que são frutos de reflexões e experiencias vivenciadas pelas autoras e pelos 
autores. Cada um com sua bagagem profissional e visão de mundo configurando um 
espaço de troca, construção de conhecimento e compartilhamento de experiências. 

Os temas presentes neste livro nos convidam a olhar para uma clínica engajada 
politicamente, que prima pela ética do cuidado, e que ultrapassa os muros de uma clínica 
tradicional e solipsista. É uma clínica gestáltica que ultrapassa fronteiras, que tem música, 
sons, que reverbera e que mobiliza o campo para abrir espaços para a novidade. É uma 
clínica do contato com o novo e do contato com o diferente! 

Lázaro Castro Silva Nascimento

Kamilly Souza do Vale
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Capítulo 1 1

CAPÍTULO 1
INTERLOCUÇÕES GESTÁLTICAS ENTRE A 

PSICOTERAPIA DE GRUPO E A INTERVENÇÃO 
COM CASAIS

Kamilly Souza do Vale1

Pensar a clínica gestáltica na contemporaneidade é reconhecer a importância de 
fomentar espaços para que modelos obsoletos de atuação clínica sejam atualizados. 
Partindo desse pressuposto, apresento neste capítulo mais um recorte da tese de 
doutorado que defendi na Universidade Federal do Pará (UFPA) em 2018, sob orientação 
da professora Adelma Pimentel. O mote de trabalho da pesquisa partiu do incômodo inicial 
de perceber que existe um arcabouço teórico e prático em Gestalt-terapia que, na maioria 
das vezes, é utilizado de maneira limitada a um fazer meramente voltado para uma prática 
clínica individual privativa.

Desse modo, a proposta deste texto é favorecer, a partir do material disponível na 
literatura gestáltica, subsídios para um manejo clínico que esteja integrado aos conceitos 
propostos pela abordagem e possibilitar que estes sejam fonte de facilitação de processos 
de mudanças em áreas que incluam também sujeitos e demandas em situação de 
vulnerabilidade social.

A Gestalt-terapia se inicia com a tradição do trabalho psicoterapêutico em grupo 
e com os workshops difundidos, em especial, por Perls, em Esalen, nas décadas de 
1960/1970. Ciornai (2016) pontua que, nesse período, o trabalho com grupos era muito 
comum, no entanto, nas décadas que se seguiram, houve uma mudança radical nessa 
perspectiva, e a prática voltou-se quase exclusivamente para o atendimento individual.  A 
Autora refere que, atualmente, com a proposta da clínica ampliada, com o trabalho em 
instituições sociais e os atendimentos à comunidade, o grupo vem ganhando espaço.

O conceito de clínica ampliada tem sido bastante discutido e é mote de muitos 
trabalhos publicados na área (HOLANDA, 2012; ALVIM; CASTRO, 2015) quando se aborda 
a necessidade de se olhar criticamente para os modelos clínicos instituídos.

Sobre isso, Holanda (2012) apresenta argumentos que se referem à fragilidade 
epistemológica da área clínica, ilustrada pelas oscilações entre a transposição de uma 
prática de consultório e a ausência de parâmetros epistêmicos para a prática no âmbito 
das instituições. No cenário histórico, o autor refere-se ao objeto e aos desafios implicados 
na atividade psicoterapêutica e critica a tentativa de fluxos de configuração de uma clínica 

1. Gestalt-terapeuta. Psicóloga (CRP 10/02310). Doutora em Psicologia pela Universidade Federal do Pará. Professora, 
supervisora clínica e coordenadora do Grupo de Estudos em Gestalt-terapia (GEGT-Belém)
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social que se viabiliza meramente a partir de discursos ideológicos, cuja implicação é uma 
prática psicoterapêutica que não se atenta ao sofrimento psíquico tampouco às mazelas 
sociais.

Corroborando essa ideia, Alvim e Castro (2015) afirmam que,

quando pensamos em modelos ampliados de clínica, como, por exemplo, uma 
clínica do trabalho ou uma clínica na comunidade, temos em vista processos 
grupais que se formem como coletivos, acreditando que para além de atribuir 
o sofrimento ao psiquismo é necessário promover um diálogo intersubjetivo 
(ALVIM; CASTRO, 2015, p. 44).

Dentre a variedade de possibilidades da atuação clínica, destaco a psicoterapia 
breve de grupo gestáltica como uma das estratégias possíveis para o trabalho com casais, 
considerando que, para a construção do conhecimento científico na área e a compreensão 
do fenômeno, aspectos fundamentais deixam de ser observados e analisados quando os 
protagonistas da situação são abordados isoladamente, sendo insuficientes para responder 
à demanda, que continua crescente.

Utilizo, então, a proposta de uma psicoterapia breve de grupo com casais por 
acreditar que ela contempla a proposta inicial de favorecer uma abordagem clínica em 
consonância com um enfoque social. O grupo configura-se, assim, como um espaço para 
a vivência de sentimentos, para o exercício da capacidade de tolerar diferenças, para 
a reflexão, para a experimentação de novas atitudes com o outro, para o aprendizado 
dos direitos enquanto sujeito existente socialmente e para o estabelecimento de relações 
solidárias pautadas no cuidado e no autocuidado.

NOTAS SOBRE O PERCURSO HISTÓRICO DA PSICOTERAPIA DE GRUPO
A psicoterapia de grupo desenvolveu-se exponencialmente após a II Guerra Mundial, 

quando psiquiatras e psicanalistas, inseridos no contexto hospitalar, realizaram esse 
novo tipo de tratamento, visto que era grande o número de pacientes que precisavam de 
assistência, em relação a um número pequeno de profissionais para atendê-los (SANTOS, 
2005; ZIMMERMANN, 1971).

Os dados históricos apontam que o médico Joseph Henry Pratt, em 1905, na cidade 
de Boston (EUA), iniciou um método de trabalho de cunho psicológico que contava com 
a organização de grupos de vinte a trinta pacientes com diagnóstico de tuberculose, que 
se reuniam uma ou duas vezes por semana para ler textos sobre formas de cura ou dar 
suporte uns aos outros no que se referia ao diagnóstico (BORIS, 2014; RIBEIRO, 2013; 
SANTOS, 2005; ZIMMERMANN, 1971).

A metodologia de trabalho originou-se nos EUA, contudo, a Europa configurou-se 
como um locus fundamental para a definição do que hoje conhecemos como psicoterapia de 
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grupo. Em 1910, em Viena, Jacob Levy Moreno cunhou o nome psicoterapia de grupo, com 
a criação do “Teatro do Homem Espontâneo”, no qual uniu o psicodrama e a representação 
de papéis, a partir do recurso de situações-problema, para possibilitar a conscientização e 
a resolução dos conflitos. Para isso, Moreno utilizava-se da dramatização de experiências, 
expectativas, sonhos e fantasias do paciente, com a colaboração dos membros do grupo 
ou de outros profissionais (ALBUQUERQUE, 2011; BORIS, 2014).

Outros nomes fundamentais, como Alfred Adler, Trigant Burrrow, S. R. Slavson, Kurt 
Lewin, S. H. Foulkes e W. R. Bion, ajudaram a difundir a psicoterapia de grupo nas mais 
variadas linhas e abordagens, adotando diferentes formas de trabalho quanto a modelo, 
estrutura, objetivos, tipos de grupos e indicação (BORIS, 2014; RIBEIRO, 2013; SANTOS, 
2005; TELLEGEN, 1984).

Referencio Kurt Lewin e S. H. Foulkes como grandes influências para o trabalho 
com grupos em Gestalt-terapia. Lewin (1978), psicólogo social, dedicou-se aos estudos 
das relações entre vida grupal e liderança, dando ênfase à “dinâmica de grupo”. Para o 
autor, o grupo é compreendido a partir do conceito de campo, segundo o qual há uma 
interligação entre o sujeito e o meio social ao qual está exposto. Configura-se, assim, como 
uma totalidade integrativa – opondo-se ao entendimento da mera reunião de indivíduos 
–, que forma seus próprios processos, afetando e sendo afetada pelas partes diversas e 
constituindo-se única.

Outra importante contribuição de Kurt Lewin para a construção metodológica da 
psicoterapia de grupo foi a criação dos denominados T-groups, que surgiram a partir da 
difusão da dinâmica de grupo. Nesse tipo de trabalho, o objetivo era alcançar a capacitação 
de pessoal, configurando um caráter psicopedagógico. A novidade metodológica dos 
T-groups era oferecer “terapia de grupo para normais”, por meio da tentativa de nivelamento 
no repasse dos conhecimentos, alcançando, assim, uma demanda de formação que 
geralmente é oriunda das áreas educacionais e de desenvolvimento organizacional 
(ALBUQUERQUE, 2011; BORIS, 2014; TELLEGEN, 1984; YALOM; LESZCZ, 2006).

Foulkes (1976), por sua vez, foi o fundador da psicoterapia de grupo analítica; 
trabalhou durante a II Guerra Mundial e desenvolveu o tema da transferência nas relações 
grupais. No entanto, apesar de a psicanálise ser a base de seu trabalho, ele fazia uso da 
filosofia fenomenológica, da teoria de campo e da psicologia da Gestalt para a compreensão 
da dinâmica grupal (BORIS, 2014; RIBEIRO, 2007). Em Gestalt-terapia, Ribeiro (1981, 
2007) debruçou-se sobre a teoria de Foulkes, dando ênfase aos estudos da resistência 
grupal e da articulação da metodologia com os conceitos gestálticos.

Assim, considero que a dimensão histórica do trabalho com grupos ajuda a situar a 
evolução do manejo nesse tipo de intervenção. No tópico seguinte, apresento a influência 
do prisma fenomenológico existencial, que gerou uma modificação na forma de perceber o 
sujeito e, consequentemente, na facilitação da prática grupal.
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PONTO DE VISTA FENOMENOLÓGICO EXISTENCIAL SOBRE GRUPOS 
Avançando no desenvolvimento histórico do trabalho com grupos, destaco a inserção 

do ponto de vista fenomenológico existencial, mencionando que a inspiração direta e 
indireta na composição dos sistemas teóricos e metodológicos clínicos foi, entre outras, 
a contribuição filosófica de Husserl e Heidegger. Inicialmente, a principal modificação na 
psicologia foi a inclusão de “uma nova postura para inquirir os fenômenos psicológicos: 
a de não se ater somente ao estudo de comportamentos observáveis e controláveis, 
mas procurar interrogar as experiências vividas e significados que o sujeito lhes atribui” 
(BRUNS, 2011, p. 69).

Esse novo prisma dá ênfase à relação sujeito-objeto-mundo, valorizando as noções 
de totalidade e subjetividade, por meio da compreensão de que não existe uma consciência 
pura, isolada e/ou desvinculada de algo para ser percebido, e sim uma consciência que é 
para algo ou alguém, ou seja, uma consciência que intenciona e que atribui significado. 
Desse modo, embasada na epistemologia existencial-fenomenológica, a clínica torna-se 
um espaço de intensa transformação (BRUNS, 2011; HOLANDA, 2012).

Tais contribuições favoreceram também modificações nas atitudes do psicoterapeuta 
diante do cliente, que passa a se apresentar em uma conduta de compreensão e de 
apreensão do ser humano em suas várias possibilidades de existência. Com esse tipo de 
postura compreensiva, a atuação passa a ser a de um autêntico facilitador e promotor da 
emergência da existência do cliente (HOLANDA, 2012).

Vale mencionar, nessa mesma perspectiva filosófica, a contribuição de Rogers 
(1970), que foi o criador dos “grupos de encontro”, forte referência para o trabalho de 
psicoterapeutas grupais de diferentes abordagens. A proposta rogeriana era a de uma 
metodologia não diretiva, que buscasse o crescimento pessoal e estimulasse a comunicação 
e o desenvolvimento das relações interpessoais por meio do encontro autêntico entre 
os membros do grupo. Nos grupos de encontro, a postura do facilitador é pautada nos 
conceitos de compreensão empática e de aceitação incondicional dos participantes 
(ALBUQUERQUE, 2011; BORIS, 2013; YALOM; LESZCZ, 2006).

Fazendo uso da mesma epistemologia filosófica, a Gestalt-terapia, cujo trabalho 
desenvolvido teve início com o precursor da abordagem, Frederick Perls, em meados de 
1960, tinha como proposta inicial o trabalho individual em grupo, objetivando a mudança 
pessoal por meio da promoção da tomada de consciência do indivíduo no reconhecimento 
de seus recursos próprios. Nesse modelo, um participante era convidado a trabalhar 
diretamente com o facilitador, o qual se concentrava nas incongruências óbvias, na atitude 
não verbal e nas evitações dos sentimentos apresentados, enquanto os outros membros só 
faziam considerações ao final (BORIS, 2013).

 Foi a partir desse formato que a abordagem gestáltica se tornou conhecida como 
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um referencial psicológico que prima, fundamentalmente, pelo uso de técnicas, já que, em 
jornadas de workshops realizadas nesse período por Perls, era comum o uso de técnicas e 
experimentos para a estimulação do trabalho com participantes do grupo (CIORNAI, 2016; 
COHN, 1980; POLSTER; POLSTER, 2001; TELLEGEN, 1984).

Apesar desses limites iniciais, é importante destacar os marcos e as influências 
teóricas na obra de Perls: 1) as contribuições da psicologia da Gestalt, por meio dos 
conceitos de “todo e parte” e “figura e fundo”; 2) a teoria de campo proposta por Kurt Lewin; 
3) a teoria organísmica de Kurt Goldstein, que concebia o grupo enquanto um sistema; 
4) o psicodrama de Moreno, com as contribuições do teatro; e 5) o pensamento holístico, 
a partir do entendimento da integração. Essas influências são base para o trabalho de 
psicoterapia em Gestalt, que, atualmente, rompe com a prática individualista e avança na 
direção de um modelo ecológico, que prima pela compreensão dos fenômenos a partir do 
conceito de campo, dando ênfase às relações sociais (ALBUQUERQUE, 2011).

Os modelos desenvolvidos por Tellegen (1984), Ribeiro (1994), Kepner (1980) 
e Zinker (2001) instituem uma proposta gestáltica de trabalho com grupos baseada na 
abordagem sistêmica, a partir da busca pela experiência grupal, da configuração do 
processo vivido em e com o grupo e da dinâmica interacional entre os membros. 

Para Zinker (2007), os pontos básicos fundamentais para a intervenção com grupos 
são o desenvolvimento da awareness grupal, o contato ativo entre os participantes e o uso 
de experimentos interativos. Já para Ribeiro (1994), a psicoterapia de grupo tem como 
fundamentação básica a fenomenologia e a teoria de campo. Para ele, o grupo constitui-
se como processo grupal, ou seja, é uma unidade complexa que vivencia um movimento 
existencial com sentido de mudança através da relação que cada membro do grupo vivencia 
com ele.

Assim, na proposta interventiva para a configuração desta pesquisa, tais influencias 
foram fundamentais para a composição do manejo com o grupo de casais.

DELINEANDO A INTERVENÇÃO CLÍNICA COM GRUPOS
O trabalho de intervenção clínica proposto neste capítulo integra três modalidades de 

atuação psicoterapêuticas: 1) grupos; 2) casais; e 3) psicoterapia1. Ao agregar psicoterapia 
breve e casais à modalidade interventiva com grupos, priorizei fundamentar o manejo 
clínico a partir dos enfoques teóricos da abordagem gestáltica, dando ênfase para a noção 
de campo (LEWIN, 1978; ROBINE, 2006; SILVEIRA, 2016).

Pontuo que, na modalidade de psicoterapia breve, estima-se que o número de 
sessões esteja entre quinze (15) e vinte e cinco (25), sendo um curto prazo para produzir 

1. Em Gestalt-terapia (RIBEIRO, 1999; PINTO, 2009), utiliza-se o termo curta-duração para fazer referência à modalidade de 
psicoterapia breve.
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mudanças em situações claramente definidas (RIBEIRO, 1999; PINTO, 2009). No entanto, 
considero que tal questão pode ser percebida de modo dinâmico, já que outros fatores, 
como a configuração do grupo, o compromisso com o trabalho e o modo como se vivencia 
a experiência, serão pontos fundamentais para o processo de mudança.

Do ponto de vista de campo e da abordagem gestáltica, essa dinâmica é 
construída sobre os princípios de ressonância, interconexão, co-construção 
e co-responsabilidade do que acontece à medida que o movimento se 
desenvolve, simultaneamente, o que significa que há interdependência entre 
indivíduos e entre cada indivíduo e a entidade do grupo (DELACROIX, 2013, 
p. 63, tradução minha).

Dessa maneira, o trabalho com grupos em Gestalt-terapia volta-se para a importância 
do encontro e do contato entre as pessoas, de forma que “o contato é uma experiência de 
comunalidade, comunidade e individualidade. Cada pessoa, independente do que estiver 
fazendo, é encorajada a se conscientizar de sua parte na sociedade e de seu papel no 
grupo” (ZINKER, 2007, p. 184).

Ao trazer a noção de campo para o trabalho com grupos em Gestalt-terapia, 
Delacroix (2013) afirma que é necessário dar atenção tanto para o indivíduo quanto para 
o grupo, percebendo os sentimentos e emoções que surgem no campo e dispondo-se de 
modo a identificar constantemente as questões manifestas em nível corporal, verbalmente 
ou não, a fim de se perceber aquilo que mobiliza ou emociona o grupo.

Nessa direção, destacamos o papel do psicoterapeuta como um membro integrante 
e participativo do grupo, tendo livre movimentação para estar no centro, estimulando 
ativamente a dinâmica grupal e as atitudes cooperativas entre os participantes, a partir de 
uma dimensão de campo (DELACROIX, 2013; CIORNAI, 2016).

Reunindo intervenção em grupo e prática com casais, adiciono a facilitação da 
comunicação dialógica entre os pares (VALE, 2020). Tal proposta interventiva considera 
a dimensão dialógica, ao abrir espaço para a expressão dos sentimentos na presença 
do parceiro e de outras pessoas que compõem o grupo, favorecendo o entendimento de 
como o outro afeta e é afetado, individualmente ou em grupo, assim como possibilitando 
a ressignificação das situações vivenciadas, a tomada de consciência de suas ações e a 
dinâmica da relação conjugal.

Destaco o trabalho de Yalom e Leszcz (2006), que são referências na atuação em 
psicoterapia de grupo e apresentam os fatores terapêuticos presentes no processo grupal, 
fundamentais para a compreensão da dinâmica e dos benefícios do trabalho em grupo: 1) 
instilação da esperança (a vivência do outro é inspiração para meu processo de mudança); 
2) universalidade (compartilhar de problemas semelhantes aos de outras pessoas); 3) 
compartilhamento de informações (trocas de informações, estratégias e referencias úteis); 
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4) altruísmo; 5) experiências emocionais corretivas2 (possibilidade de ressignificar e 
atualizar situações que estavam cristalizadas); 6) aprendizagem interpessoal; 7) coesão 
grupal (o grupo pode configurar-se como uma lugar de apoio); e 8) comportamento imitativo 
(facilitar que o indivíduo experimente, mesmo que de forma efêmera, novos modos de 
interagir).

O delineamento metodológico do grupo psicoterapêutico com casais configura-
se como um grupo fechado, não sendo aceita a inserção de outros membros a partir do 
momento em que o trabalho for iniciado. As sessões devem ser realizadas em único dia de 
semana, semanalmente, com 2h de duração cada.

Sugiro iniciar a primeira sessão com a apresentação de todos que compõe o grupo, 
expondo seus objetivos e posteriormente, cada membro ser convidado a falar sobre as 
expectativas que tem com o processo que está iniciando ali. 

 O grupo psicoterapêutico breve gestáltico tem como proposição favorecer a 
tomada de consciência a partir do que emerge como tema em cada encontro, não levando 
propostas já estabelecidas e realizando o manejo do grupo a partir de uma dimensão 
temporal fundamentada no presente. 

Durantes as sessões, como mencionado, não são levados temas prévios, pois, 
em cada encontro, as questões emergem no aqui-agora da situação e são vivenciadas 
no momento presente. Para conduzir os encontros, faço uso de recursos e experimentos 
para, em alguns momentos, facilitar o processo de percepção dos casais e sua tomada de 
consciência. Cito os experimentos que podem ser utilizados durante a realização do grupo 
psicoterapêutico com casais:

• exercício de relaxamento pelo contato com a respiração e a conscientização 
do corpo;

• uso da primeira pessoa do singular, ao realizarem uma fala projetiva ou em que 
não houvesse uma implicação;

• construção conjunta do contrato de convivência do grupo;

• solicitação de que os casais coloquem no papel quais  são os seus pedidos 
para seus respectivos companheiros e os sentimentos, valores e ações que 
podem  oferecer a ele ou ela;

• realização de reflexão sobre a trajetória de vida do casal, a “bagagem” que 
trazem consigo durante todos os anos de matrimônio, por meio do desenho de 
uma mala contendo tudo aquilo que “carregam” e que cabe dentro do relacio-

2.  Esclareço que não coaduno com a ideia de “correção” no que se refere a experiências subjetivas. Assim, faço uso da 
palavra e da ação “ressignificar” como possibilidade de compreensão para tal fator, visto que, ao vivenciar a experiência 
em grupo, o sujeito pode atualizar formas de atuação no campo.
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namento. Posteriormente, solicito que respondam às seguintes perguntas: “O 
que temos e precisamos manter?”; “O que temos e não precisamos?”; “O que 
não temos e precisamos?”; “O que não temos e não precisamos?”. Tal atividade 
favorece que sejam relatados fatos da vida do casal, a partir da trajetória deles, 
e descritos os primeiros anos de convivência, as partilhas, os conflitos e as 
angustias vividos até o momento presente;

• solicitação, em uma das sessões, de que pensassem em como havia sido o iní-
cio da relação deles enquanto casal, como se conheceram, o que fizeram para 
ficar juntos e o que os mantinha, até ali, unidos;

• inversão de papéis (um se colocar no lugar do outro);

• dramatização de situações;

• avaliação final do processo, por meio da realização de um desenho em que 
expressariam como estavam antes de iniciar o grupo, como foi o processo psi-
coterapêutico e como estavam naquele momento (aqui-agora).

Acerca da vivência grupal e dos benefícios que o compartilhamento e as trocas 
entre os participantes do grupo oportunizam, Ciornai (2016) revela:

A vivência grupal, sobretudo hoje – quando vivemos um cotidiano de relações 
fugazes e superficiais e impessoais –, provê um espaço e um tempo para o 
cultivo de relações significativas, nutritivas e enriquecedoras. Em oposição ao 
anonimato e à indiferença vivenciados nas ruas e nas comunicações virtuais, 
o contexto grupal oferece a possibilidade de presença de inteireza, validação, 
pertinência e vínculos de solidariedade. E, também de empoderamento, 
pois o grupo unido pode fazer reivindicações e ações sociais conjuntas 
em situações nas quais o indivíduo, sozinho, se vê pequeno e impotente 
(CIORNAI, 2016, p.184 ).

Os achados da pesquisa são corroborados pelos resultados de Ramos (2013) 
acerca do processo e da mudança na interação grupal com casais:

Percebe-se também que, com o início do trabalho grupal, à medida que os 
participantes reconhecem o outro na relação, compreendem seus papéis 
conjugais e familiares, e se dão conta da qualidade de suas interações e 
começam a conversar com os(as) companheiros(as) sobre o cotidiano e 
sobre o que gostam e o que os irrita na relação. Segundo relatam, veem 
que as relações vão sofrendo mudanças e vão construindo novas formas 
interacionais e de convívio; e passam a aspirar pela paz e a harmonia 
(RAMOS, 2013, p. 52).

Destaco, ainda, como processo de mudança entre os casais, o avanço referente 
ao modo como passam a se comunicar no grupo, já que o diálogo e a expressão dos 
sentimentos foi algo que eles geralmente mencionam como uma contribuição para a 
relação estabelecida e  que também reverbera  positivamente na interação com outras 
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pessoas de seu convívio.

Observa-se que   o processo psicoterapêutico em grupo com casais, ao oportunizar 
um espaço para que ambos possam escutar, falar e serem ouvidos, promove reflexões 
fundamentais para a identificação de questões que, no dia a dia, não são observadas e 
podem gerar descontentamentos, raiva e implicações no modo como se posicionam frente 
à relação conjugal.

Sabe-se que, ao iniciar um relacionamento, um leque de expectativas se abre, 
podendo configurar pontos de sintonia ou de conflito entre o casal. No entanto, é primordial 
estar atento para o modo como as fronteiras de contato se estabelecem, já que, se estiverem 
rígidas, não há espaço para novas formas de ver e vivenciar a relação (VALE, 2011).

O desgaste ocorrido em função de uma comunicação conflituosa entre o casal 
aniquila a possibilidade de comunicarem-se de forma dialógica, cuidadosa e generosa 
entre si, restando apenas uma troca de informações ou o silêncio entre ambos. Ressalto, 
então, a importância da flexibilidade dos limites estabelecidos para que haja espaço para 
uma comunicação efetiva (VALE, 2020).

O ajustamento criativo no relacionamento conjugal implica flexibilidade na fronteira 
para experimentar novos contatos (SILVEIRA, 1998, p. 45). No casamento, destaca-se a 
importância da criatividade nas relações como ferramenta e estratégia para se lidar com 
a crise conjugal, afirmando-se que a atividade criativa favorece a solução de conflitos que 
surgem de tempos em tempos, clamando por uma resposta inovadora. Resulta daí a saúde 
e a renovação, de forma que encontramos na atitude criativa, bem como na disponibilidade 
e na aceitação dos sentimentos ambivalentes que emergem no casamento, a tolerância, a 
frustração e a capacidade de uma relação de alteridade com outro, possibilitando uma vida 
conjugal saudável (SILVEIRA, 1998; ZINKER, 2001).

Assim, os participantes tornam-se conscientes dos lugares que ocupam, passam a 
perceber sua realidade social e a inter-relação grupal, pois “trabalhar com grupos, ou melhor, 
estar em grupo, é lidar com indeterminação, mutualidade, reconstrução, reconfiguração 
e principalmente com as surpresas e sustos em todos os momentos” (ALBUQUERQUE, 
2011, p. 225).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante as sessões de psicoterapia de grupo, é possível explorar os sentidos e 

significados que os casais atribuem às suas experiências conjugais, permitindo que 
expressassem aquilo a que, muitas vezes, não dão  visibilidade em suas relações. Os 
dados confirmam a construção da subjetividade como fundamental na percepção acerca da 
violência conjugal, já que envolve as experiências pessoais de cada um.

Assim, as relações são marcadas por processos culturais, intersubjetivos e 
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subjetivos, os quais estão relacionados ao modo como a dinâmica conjugal se estabelece 
e, consequentemente, a possíveis formas naturalizantes de definir e vivenciar a relação 
conjugal.

 É  perceptível o quanto as sessões em grupo  são  mobilizadoras, ao favorecer  que 
os participantes se aproximem  tanto das suas vivencias pessoais quanto das conjugais 
e refletissem sobre tais situações, saindo dos modos habituais de pensar e partindo para 
uma dimensão que produz movimento e reverberações em suas relações.

Ao configurarem um grupo e expressarem o modo como se posicionam, os casais 
experimentaram ouvir o que pensam e sentem e, principalmente, perceber como tais 
questões afetam aqueles que ouvem e quais reverberações surgem desse processo. 
Estar diante de uma situação que, invariavelmente, os coloca frente a “quem fala?”, “para 
que fala?”, “como fala?” e “quem ouve?” oportuniza a reflexão sobre a forma como atuam 
na vida, favorecendo o reconhecimento de possíveis modos rígidos e engessados de 
funcionamento, que impedem novas formas de agir e vivenciar trocas saudáveis com o 
outro.

Assim, ao reconhecerem, em seu processo de subjetivação, apenas ações de 
não cuidado, posturas violentas e de não olhar na direção do outro, os casais tendem 
a reproduzir padrões conflituosos entre si. Perpassam esse processo também os 
sentimentos de desesperança diante de dias melhores, ocasionados pela crise financeira, 
pelo desemprego ou por conflitos gerados por questões do dia a dia. 

A violência conjugal, ressalta-se, é uma ponta do nível de violência que assola o 
mundo atualmente, e, no caso do Brasil, a crise instalada nos últimos anos tem ocasionado 
sofrimento psíquico em famílias que se encontram em situação de vulnerabilidade social.

Desse modo, o processo de grupo em Gestalt-terapia objetiva favorecer a autonomia 
de seus membros. Para isso, é necessário que se configure como um lugar possível de 
suporte e acolhimento para a experiência do conflito e da diferença, sendo a confiança 
mútua pré-requisito da cooperação grupal (BORIS, 2013).
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